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Resumo 

 
Sabe-se que atualmente as mídias sociais vêm ganhando espaço de grande relevância na 

sociedade, permitindo um amplo alcance do que é publicado, com conexão de maneira 

instantânea e, diante disso, se configurando como uma forte aliada para a promoção do turismo 
em comunidades tradicionais, facilitando aos destinos turísticos que se promovam, saindo do 

anonimato em busca de uma projeção importante (COUTINHO, 2016). Baseando-se nisso, o 

objeto de pesquisa é a comunidade Quilombo do Cumbe, no município de Aracati, no Ceará, 
pertencente à Rede Cearense de Turismo Comunitário (TUCUM), certificada desde 2014 pela 

Fundação Cultural Palmares. A comunidade é formada por mais de 100 famílias, em sua 

maioria são agricultores, pescadores, marisqueiros e artesãos (BARATA, 2023). O Quilombo do 

Cumbe é responsável pela própria gestão das atividades turísticas e se destaca por fazer uso de 
forma ativa da rede social Instagram, embora na pesquisa foram identificadas algumas 

fragilidades, as quais foram abordadas por meio do objetivo geral, que foi identificar os pontos 

positivos e negativos, utilizando um benchmarking, que é uma técnica que visa a melhoria 
contínua e procura, de forma sistemática, compreender as práticas da empresa e aprender com 

elas (SCHAEDLER; MENDES, 2021), encontrados dentro da rede social Instagram da 

comunidade, para que possa servir de referência para as demais comunidades tradicionais que 
visam desenvolver a atividade turística em sua região. Para tanto, foi realizado um estudo 

exploratório com dados primários e após isto, analisados e explicados durante o período de 

agosto/2022 a setembro/2023, a fim de identificar as competências a serem analisadas e 

qualificá-las como positivas ou negativas diante do que foi identificado. A partir da análise feita 
foram selecionadas as categorias: assinatura visual (logo); crossmedia

3
; estratégias de 

marketing; frequência de postagens; identidade visual; promoção da cultura; taxa de 

engajamento; uso das mídias sociais; utilização de reels
4
. Destas, as que foram identificadas 

como um atributo positivo da comunidade são: promoção da cultura; taxa de engajamento; 

utilização das mídias sociais; utilização de reels. As que foram identificadas como atributos 

negativos e/ou pontos que merecem atenção são: assinatura visual; crossmedia; estratégias de 
marketing; frequência de postagens; identidade visual. Com isso foi possível percebermos as 

fragilidades no que se refere à ausência de uma assinatura visual, que acaba por dificultar a 
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manutenção de um padrão de identidade visual nas publicações, que para Junior (2011) consiste 
em um conjunto de elementos visuais que remetem à imagem da empresa. A frequência de 

publicações é baixa, inclusive ficando um mês sem nenhuma publicação (março/2023), o que 

compromete o engajamento do período, que mesmo assim, mostra um percentual considerável 
de 6,65% no período analisado (levando em considerações as ações de curtir e comentar com 

relação à quantidade de seguidores), mas que poderia ser melhor caso a frequência de postagens 

fosse maior e o número de postagens diária (em alguns casos foi identificado várias publicações 

no mesmo dia) fosse melhor distribuído a fim de preencher os dias que não têm publicações. 
Diante do exposto considera-se que o design e o marketing da comunidade não são satisfatórios, 

mas conseguem resultados satisfatórios advindo da promoção da sua cultura, mas que poderia 

ser potencializado caso dessem a devida atenção aos pontos mais frágeis aqui expostos, 
servindo assim de referência para outras comunidades os aspectos positivos. Quanto aos 

aspectos negativos, servem de parâmetro para a prática da melhoria contínua e do que não fazer. 

Caberia para estudos posteriores, um detalhamento maior de cada item analisado a fim de uma 

interpretação com maior profundidade do tema abordado. 
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